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DECRETO N.o 4648, DE 2 DE.MAIO DE.1975.. ■ 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Preieilo de Campinas, usando das:;atribuições "que lhe confere 
o item XIX,. da-arügo 39, do Decreto-L'ei. Complementar n.o 9, de 31 de " 
dezembro de 1969,- - - . ' . . ..j • 

DE. CR E.TA: .v 

1 ^ . Artigo l.o -— Ficam denominadas? . 
1 — OTÁVIO ROCHA — Jornalista ilustre — a Rua 1 da viíá 

Campos Sales,, com inicio a Rua Santa. Cruz do Rio Fardo e término à 
Avenida' Baden Pòwell do mesmo loteamento 

' n — ÂNGELO PADULA CASSANO 1919 - 1974). r-, Presidente '■ 
• -V • 

da Casa de Saúde Campinas — a Rua 15 da Vila Campos Sales,, com inicio 
à Rua 14 e término à Rua 16 do mesmo loteamento. ' ^ 

: • ' III — BELMIRO DIAS DA SILVA (1888 - 1974) — Cidadão pres- 
tante — a Rua 8 e 9 da Vila Campos Sales, com início à Rua 7 e término 

_à Rua. 36 do mesmo loteamento. _ 
, IV — VISCONDE DE CONGONHAS DO CAMPO (1767 - 1851) — 

■ Primeiro Presidente da Província de São Paulo — a Rua 10 da Vila Cam- 
pos Sales, com início à Avenida São José dos Campos da Vila Campos 
Sales e término junto à divisa de propriedade dá Fazenda Cachoeira. 

. -Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

•i .*/ ^AÇÇ^MIÍNIC|ékíà-^ ^feJmaio' de 1975 • ,. ' ^ 

.■a; : : Prefeito de Campihas ' "    
DR. JOÃO BAPTISTA MOR Ah O ' ' 

-v ■ Secretário dos Negócios Jurídicos.' 
' ENG.o JA1R KALIFE . 

 Secretário de Obras e. Serviços Públicos 

_ Redigido.na Consultoria Jurídica dá Secretaria «ias«Negócios Ju- 
rídicos, com.os elementos constantes dos protocolados n.os 30.042, de 16 
de outubro. deál9.74; 35.171, de 18 "tié dezembro de 1974; 35.174, de 18 de 

. dezembro dSíl974 e 35.173, de 18 de dezembro de 1974, e publicado no 
Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 2 de maio de 
1975. '.vi- ■ 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 



RUA OTÁVIO ROCHA 

^urvi wo.a 

Otávio Rocha nasceu em Mogi^ürim, no dia 4 de ja- 

neiro de 189IU Ainda criança, aluno do Grupo Escolar Gel» Venân— 

cio, Otávio Rocha sentiu a vocação para o jornalismo* Assim é que, 

juntamente com outro menino, seu colega, puhlicotx o jornaizinhof,0 

Saci", em papel almaço manuscrito, que circulava- entre os alunos. 

Era mensal, siia tiragem era de 20 exemplares e seu preço, de 20 reis 

o número. 

Mais tarde, já luno da Escola Complementar de Campi- 

nas, foi redator de "0 Eclético". Seus companheiros de redação, fo 

ram os saudosos mestres, Horherto de Souza Pinto (o grande amigo e 

mestre dos excepcionais) e o Professor Eloriano dos Santos Cruz. 

Em Campinas, Otávio Rocha funcou as seguintes revis- 

tas: "A Ronda", "A Onda", "Cigana" e "Andorinhat1. Tra-halhou. ainda 

em nossa cidade, nos seguintes jornais: "Cidade de Campinas","Dia 

rio do Povo", do qual foi' secretário, tendo como redator-chefe, o 

saudoso Álvaro Riheiro e "Correio Popular", do qual foi também S^e 

cretário, tendo, como redatores, Tasso Magalhães, Âris-tides Lemos 

e Moacir Chagas. 

Poi Vice-Presidente da Associação Campineiro, de Im- 

prense,, tendo substituído, em várias oportunidades, os Presidentes 

üoão Rodrigues Serra e João Oliveira Toledo. Presidiu a diversas 

Assembléias Gerais para a eleição de novas diretorias. .. 

Poi agente, correspondete ou redator de numerosos jqr 

nais e revistas, totalizando 102 publicações, dos Estados de São 

Paulo, Minas Gerais e o atual Estado da Guanabara. 

Prestou sua colaboração ao "Diário de Minas" e à re 

vista "Alterosa", de Belo Horizonte; "Correio Paulistano", "Panfu— 

la", "A Platéia" e "Diário de São Paulo" , de São Paulo; "Casa Bran 

ca"; "Diário da Manhã", "0 Repórter", "A Cidade" e revista "A Tita" 

e o "Almanaque", de Ribeirão Preto; "Gazeta", de Rio Pardo e o "Rio— 

pardense", de São José do Rio Pardo; "A Imprensa", de Yargem Grande 

do Sul; "0 Democrata", de Jaguariúna, "0 Comércio", de Socorre; "O 

Comércio", de Amparo; "0 Serrano", de Serra, &egra; "A Evolução",de 

Jacutinga; "0 Trabalho" e o "Vulcão", de Pinhal» 

Ainda em Campinas, foi redator das revistas? "Palmei 

ras" e "Mensagem", das quais foi chefe e proprietário, o poeta Cos 

me Pelegrini. "Ho "Correio Popular", trabalhou ainda, no tempo ea 

que foi redator-chefe, o jornalista S poeta Luso Ventura. 

Como poeta, ptiblicou muitos versos em vários jornais 

e revistas. Reste livro que temos aqui, (exibe), do grande poeta JT. 

G. de Araújo Jorge., intitulado "Os Mais Belos Sonetos que o Amor 

Inspirou", o qtial reúne as mais lindas poesias de amor, encontramos 

na página 306, o soneto de Otávio Rocha, "Romance", 

~ Segue fls. 2 - 



Rua Otávio Rocha 
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Pis. 2 

Iremos ler este soneto, para que fictue perpetuado 

nos anais desta Câmara: 

ROMANCE 

"Venha me ver sem falta, estou velhinha. 

Iremos recordar nosso passado, 

A s\ta mão quero apertar à minha, 

Quero sonhar ternuras ao seu lado. 

Respondi, pressuroso, numa linha. 

- Perdoe-me não ir... ando ocupado... 

Amei-a tanto, quando foi mocinha, 

E de tal modo também fui amado. 

Passou a mocidade, num relance... 

Hoje estou velho, velha está. Suponho 

que perdeu da heleaa, os vivos tragos... 

Hão quero ver morrer nosso romance. 

— Prefiro tê-la jovem no meu sonho, 

Do que, velha, apert'a-la nos meus "braços." 

Este é um. dos magníficos trabalhos de Otávio Rocha,. 

Quantos iguais a este, Otávio Rocha não escreveu para muitas re- 

vistas do Brasil? 

Quantos anos de lutai Quanto anos de trabalhol Hós bem 5 

o sabemosf mas também sabemos que todos estes anos, foram, de pura ins 

piração, foram anos de nobresa de espírito. Quanta cultura. Quanta 

poesia da alma, poesia do coração. 

(Trecho extraído do discurso de improviso, 

proferido pelo vereador Anatole Brasil No- 

ronha Sales, na 2a. sessão solene, realiza 

da em ll:-março-1970, na câmara Municipal de 

Campinas, por ocasião da entrega do título 

de "Cidadão Campineiro" a Otávio Rocha, con 

forme Decreto Legislativo n2 32, de IT—outu 

"bro-1963). 

fZJ). o- ii-/o-nw, 1 
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HUA OTifVIO ROCHA - JORNALISTA ILUSTRE 

(Ueiioiainaçi-o dada pelo Decreto ms 46481: de 62~maio~ 

• 19751 à Rua 1 da Yila Campos Sales, com início à Rua 

Santa Cruz do Rio Pardo e termino à Avenida Eadesn Po 

welIL do mesmo loteamento). 

Sv 1 

VI - OTÁVIO ROCHA S 

Poeta dé fina sensibilidade e jornalista de pe- 
na brilhante. É poeta desde 1910, ano em que ini- 
ciou sua carreira no jornalismo. Já escreveu era 
inúmeros jornais do Estado. Atualmente é colabo- 
rador efetivo do «Correio Popular» e redator da 
revista «Mensagem», do poeta Cosme- Pclegrini. Só- 
cio benemérito" da Associação Campineira de Im- 
prensa, da qual foi, por duas ve7.es, "Vice-Presidente 
o Presidente-do Conselho Deliberativo. ' 

Por iniciativa da Delegacia do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais, o nome dêsse preclaro 
jornalista figura na «Ordem de Mérito Jornalista 
de Campinas», que foi criada pela Lei n.o 1871» de 
18 de abril de 1958. ' 

Colaborou em várias revistas cariocas: «O Ma- 
lho», «Careta». «Fon-Fon» e «A Cigarra» c Paulis- 
tas: «O Malho Paulista» e «íris». Em Campinas, 
nas seguintes: «A Cigana», «Andorinha», «llãvuona», 
«Campinas», «Mogiana», «Voz do Pracinha», «Pal- 
meiras» e agora na «Mensagem». 

Alguns jornais do Minas também tem trabalhos 
de sua autoria. - , 

Tem uma enormidade de produções poéticas 
publicadas em jornais e revistas. 

«O Amor Que Não Morreu!», ê o nome da poe- 
sia que vamos lêr abaixo: 

Amei-a tanto! Mas a raocidade 
É cruel! Numa noite de novena 
Disse-lhe adeus para sempre, sem -ter pena 
De iludidí-la com tanta falsidade! 

Deixei-a ... Fui morar noutra cidade 
E nunca mais pensei nessa morena 
Cuja existência, plácida, serena, 
Destruí sem motivo e sem piedade! 

Soube que ela depois, enfênna e em pranto, 
Tendo perdido meu amor profundo 
Levou para um Santo sua imensa dor ... 

Ela deixou o mundo ... no entretanto 
Para o convento ela levou o mundo 
Na saudade sem fim do meu amor ... 

Usou de vários Pseudônimos literários, suüen- 
tando-se o de Barão de Salalicl. 

É funcionário aposentado da Caixa Econômica 
do Estado. Ex-Sócio da Associação Brasileira de 
Imprensa e Associação Paulista de Imprensa. 

f/K.- 
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porU l , 
de urna 
semos, 3 
mesmo i' 
ass ínalan Lt >... 

j r joi í v.» 
orno dis- 

, Jnas ao 
combativa, 

..i'a presença 
como orientaóora cia opinião 
pública nos grandes movi- 
mentos na vicia cia coletivi- 
dade, sustentando duras 
campanhas e defendendo, 
com ardor, as reivindicações 
do povo, A imprensa, na- 
quele tempo, era o único 
veículo de comnnicação so- 
cial e daí suas característi- 
cas diferentes em compara- 
ção com a imprensa de ho- 
je, Falecendo com avança- 
da idade, Otávio Rocha as- 
sistiu e participou desse 
processo de evolução da im- 
prensa, à qual sempre per- 
maneceu ligado mesmo de- 
pois que a sua idade e a sua 
saúde não permitiam uma 
atividade permanente nas 
redações, mas como eolabo.. 
rador do CORREIO POPU- 
LAR e outros jornais do in- 
terior, escrevendo seus ar- 
tigos e crônicas muitas ve- 
zes utilizanno o pseudônimo 
de Barão de Salatiei J. Mo- 
reno e outros, 

Foi, n i '• n 1 ' ii 
se podia r ' r i i > i 
co jon 
profundo 4 u \ - 
res da 
do-se, p 
cil e co 
creíário m. coí^ü 
que exerceu in > n r 
CORREIO POPl 
idos de 1932, ao k 1 i o .u- 
doso To'"-o -'T, 
que era, i : m o i r i 
tor-ch',r' " >i im ae cuiiu- 
ra c , jornalista 

Muita coisa teríamos que 
acrescentar a respeito do, 
jornalista O. v m Rocha, re- 
lembrando os í", jsdes lan- 
ces das l ' i m que sus- 
tentou - dos inte- 
resses i inclusive 
contra n- » t p e "che- 
fões" da política que, domi- 
nados pela vaidade, pelo 
"delírio de grandeza" e pela 
prepotência, não admitiam a 
roais leve crítica aos seus. 

Mas Otávio Rocha não foi 
só o jornalista. Foi também 
o admirável poeta, que diri. 
giu, inclusive, durante inui- 

anos, no írio do Po- 
vo", a seção "O Minuto de 
Eva", na qual colaborava a- 
juventude romântica da 
época. Colaborou cm diver- 
sas revistas cariocas, "O Ma- 
lho"', "Foro-Fonr', "A». Cigar- 
ra", "íris" c i , revistas 
"Campinas", -ana", "Ci- 
gana" e in , votemente, 
na revista » .gera", ao 
Isdv d-» >• i>n ' t» Jihei- 

ra", íris c i , revistas 
"Campinas", -ana", "Ci- 
gana" e in , votemente, 
na revista » .gera", ao 
Isdv d-» >• i>n ' t» Jihei- 
ro f j n x > di, , Cos- 
me urna 
exj 'mo T1 lite- 
rán' xi h R t larsa. 
De. j js .cu o xiome- 
nagem ao poeta Otávio Ro- 
cha — uma de suas últimas 
criaeões, o belíssimo soneto 
"Romance": 

— "Venha me ver, sem 
[falta, estou velhinha! 

[passado, 
a sua mao ouero 

quero sonna 
j_ II ci 3 íll). í í) 8.5 

ternuras ao 

Otái ilitou ativa- 
raenh r i i casa por mais 
de St) c . io ora Cam- 
pina m l ' "irim 
e om , : " - no ím- 
buidn i > i ' , ; - i < fir- 
me ck c x , k ii 1 m não 
pode sc i ' , nao pode 
ser um r i o da chama- 
da "iriai siciosa" mas 
tem que t m participan- 
te obrigatório de todos os 
acontecimentos que afetam 
unia ' comunidade, mesmo 
que isso venha a lhe custar 
sacrifícios, dissabores e per- 
seguições. 

os amigos mortos, comen- 
tando, muitas vezes com 
ironia e graça, os aconteci- 
mentos do dia. 

Dedicou-se. em determi- 
nada fase de sua vida, à po- 
lítica — que só lhe deu dis- 
sabores. Exerceu, inclusive, 
o cargo de prefeito de Pe- 
dreira, durante o neríodo 
èm que Fernando Costa era 
Interventor de £>, Paulo. 
Pronunciou muitas pales» 

ges dj < • ' o Carnpmei- 
ra de ~ c que lhe de- 
ve ref i x. x v vviços, além 
de pertencer a, outras enti- 
dades de jornalistas, tendo 
sido ainda correto funcioná- 
rio da Caixa Econômica do 
Estadc ( -■ aposentou. 

,4 da" da in*- 
prema r i ma, da qual 
resta n , .sofreu on- 
tem, portanto, a perda de 
uma de suas mais expressi- 
vas figuras, cujo nome, po- 
rém, perdurará para sempre 
na história da imprensa 
campineira, a qual tanto 
dignificou com sua compe- 
tência profissional, seu espL 
rito de companheirismo, sua 
bondade e sua modéstia: 
OTÁVIO '"OCJA. 
DADOS bOS 

Natura1 d iogi Mirim, 
filho de Júlio Alvarenga 
Rocha e d. Oscarlina Ro- 
cha, Otávio Rocha demons- 
trou, desde menino, pendo- 
res para • k ras, colabo- 
rando en - i n nos jornais, 
dedicancíj eo magistério, 
ao inrn,,í i.,xixvx. míiitando, 

res para • 
rando er 
dedieand 
jb rs i m v' n o ! 

Respondi, pressuroso. nu- 
tra a linha: 

— "Perdoe-me ruão ir, an 
[do ocupado 

Amei-te tanto qunndo.foi 
[mocinha, 

e de tal modo, fui por ela 
[amado! 

Passou a mocidade num 
1 relance.. . 

Koje est o. Vehia 
Suponho 

que pen beleza os 

do que ♦, ia- 
[J x- ..o .u.j uruços! 

"Pedra no 5 era o 
título das eok l , s de 
Otávio Rocha RE IO 
POPULAR, ao x com 
o seu estilo leve, agra- 
oável, falava cio coisas ame- 
nas, relembrava, emociona- 
do, os tempos de outróra e 

jn c ; < i me, na irnpren- 
<- x i,> > -a. como rcáa- 
: a do CORREIO 
i ^ ]T 4 j c r.a imprensa 
'1 "l ti Preto, São José 
xO xixO Pardo o Barra Ti o - 
X t. 

jarn primeiras núpeias foi 
casado com a profa, Maria 
Cand-'^" Rncha, de 
cujo ro- x, cRica três 
filhe i verea- 
dor t1" l ' ma a Ari Ro- 
cha - o- r -do com d.- 
Jacim E oh ha: An- 
tônio i e v' -■ fxocha; e 
d. 2kik i x - 'tocha Vi- 
lagelin, "A • to nosso sau- 
doso con 'o, Daniculo 
Glauco Yilagelin; 
ern segure 'radas ífJi ca_ 
sedo con 1 »tes Esteves 
Rocha, c i os filhos: 
Maria p xlocha Kur- 
zempla, * < om o sr. Al- 
fa iiao Ki ' da; Antonio 
Geraldo u 1 xg casado com 
d ^ » Abreu Rocha; 
1 » > Otávio. Márcia, 
' Sandra, soltei- 
ios ' x i do ainda vários 
irmãos e netos. 


